Esboço de Pregação: 

Tudo é Possível ao que Crê?

Tema: Desconstruindo o "Cheque em Branco" e Alinhando a Fé à Soberania de Deus.
Texto Base: Marcos 9:23 e João 15:7
Introdução

· O Bordão Mal Interpretado: A frase "Tudo é possível ao que crê" é frequentemente usada como um amuleto para garantir que Deus realizará todos os nossos desejos pessoais.
· O Contexto do Desespero: Jesus profere essas palavras a um pai que estava no limite de suas forças, lutando contra a dúvida ("se tu podes fazer alguma coisa...").
· A Tese: A fé não é uma ferramenta para manipular a vontade de Deus, mas o meio pelo qual nos conectamos e nos submetemos ao Seu propósito soberano.
1. A Correção de Jesus: O Foco no Poder de Cristo (Marcos 9:23)

· A Dúvida do Homem vs. A Onipotência de Deus: O pai do jovem possuído colocou um "se" na capacidade de Jesus. Jesus devolve o "se" para a confiança do homem.
· Fé não é Força do Pensamento: O estudo nos mostra que a fé aqui não é sobre a intensidade do desejo humano, mas sobre a confiança na autoridade messiânica de Jesus.
· O Objeto da Fé: Ter fé não é acreditar que algo vai acontecer "porque eu quero muito", mas crer que Jesus tem poder para agir conforme a Sua natureza.
2. O Limite da Fé: A Soberania de Deus (Romanos 8:28)

· Deus fará tudo o que eu creio? A resposta hermenêutica é não. A fé não obriga Deus a sair do Seu plano eterno para satisfazer caprichos humanos.
· O "Tudo" Restrito ao Propósito: O "tudo" que é possível está limitado ao que Deus, em Sua sabedoria, decidiu realizar.
· Hermenêutica da Soberania: Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem, mas esse "bem" é definido pelo propósito de Deus (ser transformado à imagem de Cristo) e não pelo nosso conceito de conforto ou sucesso.
3. A Engrenagem da Oração Respondida (João 15:7)
Para que o "pedireis tudo o que quiserdes" funcione, Jesus estabelece uma condição essencial em três passos:
1. Estar em Cristo: Ter intimidade e comunhão constante. É a morada do discípulo no Senhor.
2. A Palavra em Nós: Nossos desejos e pensamentos devem ser moldados e filtrados pelos ensinos bíblicos.
3. Pedir o que Quiser: Quando estamos cheios da Palavra e em comunhão, nossa vontade é transformada. Passamos a querer o que Ele quer. A oração respondida é aquela que Deus "se agrada" em realizar porque está alinhada a Ele.
4. Conclusão: Fé como Submissão, não Manipulação

· A Fé que Descansa: O verdadeiro crente não é aquele que "determina" que Deus faça algo, mas aquele que crê que Deus pode fazer, mas descansa se Ele decidir não fazer.
· Propósito em Primeiro Plano: O objetivo da nossa fé deve ser o avanço do Reino e a glória de Deus, não o nosso império pessoal.
· Veredito: "Tudo é possível ao que crê" significa que nada pode impedir o que Deus deseja realizar através de uma vida que se submete a Ele pela fé.
Apelo e Oração

· Para os que sofrem com a dúvida: Como o pai daquele jovem, peça: "Eu creio, Senhor! Ajuda-me na minha falta de fé".
· Para os que estão frustrados: Convite para alinhar seus pedidos à Palavra de Deus e aceitar que o "não" de Deus também faz parte do Seu "tudo é possível".
· Oração Final: "Senhor, perdoa-nos por tentarmos Te usar como um gênio da lâmpada através da nossa fé. Hoje, queremos uma fé que confia na Tua autoridade e se submete ao Teu propósito. Que as Tuas palavras habitem em nós para que os nossos desejos sejam o reflexo da Tua vontade. Que a nossa fé seja o canal para que o Teu Reino se manifeste em nós. Amém."
